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1 - INTRODUÇÃO

A SUDENE constatou que 92 por cento dos alistados não assalari~
dos nas frentes de serviço, em 1970, tinham exploração direta em área in-
ferior a 20 ha, e que do total de alistados, 42 por cento eram parceiros.
Foi estimado em 660 milhões de cruzeiros a preços de 1972, os prejuizos
causados pela seca, incluindo gastos com as frente~ de trabalho eimpos-
tos que não foram pagos. Em 1976, nova estiagem prolongada ocorreu deter-
minando a necessidade de mobilização de frentes de trabalho, na tentativa

- de minimizar os efeitos drásticos de tal fenõmeno junto is populaçoes ru-
rais, especialmente aquelas situadas em estratos de mais baixa renda.

Considerando-se tais circunstâncias, fQi planejada uma açao in-.•.
tensiva do Governo Federal no sentido de dotar a região de meios eficien-
tes de combate preventivo aos efeitos da seca no Nordeste. Assim sendo, o
Projeto Sertanejo foi criado com o objetivo bãsico de tornar a economia
da região semi-ãrida menos vulnerãvel aos efeitos das estiagens prolonga-
das, organizando as unidades produtivas da região, de modo a, entre ou-
tras finalidades, asseg~ar o nível de emprego e reduzir os problemas
soci ais , ,principa lmente o êxodo rural.,

Outros programas do governo estão atuando na ãrea,
;Nordeste, o Proterra e o Programa de Irrigação do Nordeste,
pelo DNOCS.

A escolha dos locais para atuação do Projeto Sertanejo foi fei-
ta preferentemente onde o DNOCS já mantem projetos de irrigação. Essa de-
cisão teve a finftlidade de aproveitar a infra-estrutura já existente,
tais como, transporte, abastecimento de produtos e insumos bãsicos e co-
mercialização.

como o Poio
desenvolvido
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2 - ESTRATtGIA DE ACAO DA EMBRAPA
"

..•... :::.

Sendo o Projeto Sertanejo fundamentado na valorização hidroéigrl
cola das propriedades rurais do Tropico Semi-~rido, a utilização dos re-
cursos de agua provenientes de açudes pequenos e medios ou de poços, ad-
quire importância significativa. Essa utilizaçao da água será em funçao
da quantidade armazenada, bem como da di~tância dos açudes em que as ati-
vidades agropecuãrias são ou serao desenvolvidas. ~ssim sendo, a estrate-
gia da pesquisa agropecuãria a ser desenvolvida para o Projeto Sertanejo

- levará muito particularmente em consideraçao, quanto a utilização da ãgua
de açudes, o fator distância. As áreas mais proxim~s d~s açudes serão de~
tinadas a pesquisas que visem uma utilização mais intensiva dos recursos..de água e solo, como a horticultura e fruticultura de pequena escala. As
areas um pouco mais distantes dos açudes serão motivo de pesq~isas em cul
turas anuais e perenes, em consorciaçao, com algodão arbõreo, milho e rei
jao, incluindo a pesquisa em irrigação complementar para essas culturas.
Finalmente, as áreas mais longiquas serão estudadas atraves de pesquisas
com culturas com maior tolerância a deficiências hídricas, como sorgo e
m~lheto,;e com o manejo de pastagens nativas.

A forma de atuação da pesquisa agropecu~ria em relação ao Proje
!to Sertanejo, acima mencionada, possibilitará a geração de tecnologias
que venham a satisfazer as necessidades dos diferentes tipos e caracterí~
ticas de produtores agropecuãrios que hoje compõem a estrutura de produ -
çao em torno dos pequenos e medios açudes do Trópico Semi-~rido.

A pesquisa agropecuãria para o Projeto' Sertanejo serâ conduzi da
a nível de produtor, e pela propria filosofia de atuação do Projeto ela
empregarã metodologia simples, e será programada de modo a mostrar resul-
tados facilmente compreensíveis e que permitam comparações com a tecnolo-
gia usada pelo produtor. Os resultados iniciais da pesquisa, somados ao
estudo de acompanhamento periodico de fazendas selecionadas dentro dos nu
cleos do Projeto, fornecerão subs f dios para definir novas ãreas críticas
de estudo para as quais as pesquisas deverão ser orientadas, bem como pa-
ra a elaboração de experimentos mais globais. Ainda, tais experimentos

tÓ:
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serao alimentados por informações bãsicas) geradas pela programaçao
mal de pesquisa desenvolvida no Trópico Semi-Ãrido.

Instituciona1mente) através do CPATSA, a EMBRAPA coordenarã
pesquisa agropecuãria para o Projeto Sertanejo. Para que a
de tecno1ogia seja a mais eficiente possível, a EMBRAPA
com a EMBRATER.

no r-

a
transferência

articu1pr-se-á
r).Q N~\~

Nos EstadosAonde existem empresas estaduais de pesquisa agrope-
cuária, tais como Bahia, Ceará e Pernambuco, a pesquisa sera feita em ar-
ticulação com as mesmas, e nos outros Estados, ela será realizada em arti

- culação com as unidades de pesquisa da EMBRAPA localizadas nos mesmos. N~
que1as áreas de conhecimento em que essas unidades de pesquisa tiverem de
ficiências de pessoal, seri solicitada a cooperação das Universidades e..
outros ôrgãos do setor.

3 - METODOLOGIA

3.1. - Levantamento sócio-econômico e edafo-climãtico dos nucleos.
A fim de se ter uma visua1izaçâo da problemãtica agropecuaria

oas regiões representadas pelos nucleos, a EMBRAPA farã um levantamento
,'das condi çoes sôcí o-econômi cas e edafo-cl imáti cas dos níic leos componen-
I tes do Projeto Sertanejo com base nas informações já existentes.

Este levantamento oferecera subsidios para uma melhor defini -
çao da pesquisa que será implantada nos nucleos pilotos escolhidos e tam-
bem servirá de base para possíveis extrapolações das informações já exis-
tentes. Os dados que forem gerados como consequência da pesquisa orienta-
rão a definição das prioridades e as expansões e/ou eventuais reformula
ções do programa.

3.2; - Seleção de NGcleos Regionais Pilotos

3.2.1. - Criterio de Seleção dos NGcleos

A ação da .pesqui sa no Projeto ·Sertanejo será 1imitada por fat~

VIXCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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res de ordem estrutural, dos quais se sobressai a escass~z de elemento
humano qualificado. Por esse motivo, se prev~ um crescimento gradual des-
sa atividade iniciando-se a partir de um pequeno numero de Nuc1eos Regio-
nais Pilotos.

A seleção desses nuc1eos se fez com base na exist~ncia mais ou
menos pr5xima, de uma massa crftica mfnima de pesquisadores nas sedes das
Unidades de Pesquisa de Ambito Estadual (UEPAE), Empresas Estaduais de
Pesquisa e setores das Universidades dedicados às ci~ncias agrãrias. Tais
setores serão chamados a colaborar no planejamento e execução dos traba-

'lhos, na razão de sua necessidade.
A equipe minima disponfve1 nas unidades deverá constar de esp~

cia1istas em economia, fitotecnia, manejo de água, solos, produçao ani-..
mal, agroclimatologia e mecanização agrícola.

Outros criterios para a seleção dos nucleos tiveram por base
condições de solo, clima, localização e aspectos sôcio-econômicos.

Com base nesses criterios, foram definidos os seguintes nu-
c1eos a serem assistidos pelas unidades indicadas:

~impl;cio Mendes - Piau;
I
! Taua - Ceará

Irec~ - Bahi a

UEPAE - Terezina
EPACE
WFCE - CCA
UEPAE - Caicô I-. f$~ t"\o,~~"C'·UEPAE - A1 agoi nh1(,.tA.~ tw. A:...J.....

I "" ~UFPB o r=r- c PIt fJA •

IPA
UEPAE -ltapirema
EPABA
UEPAE - Barreiras

,,
I

/
I
/ Caicô - Rio Grande do Norte

Souza - Paraiba

Ouricuri - Pernambuco
i
;

De acordo com a ~xperi~ncia adquirida nesses nucleos pilotos,e
condicionado ao crescimento das equipes técnicas das demais Unidades e
aos resultados dos conhecimentos acumulados em decorr~n~ia do desenvolvi-
mento do levantamento mencionado no item 3.1., o CPATSA estudara a imp1a~

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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tação de campos de pesquisa nos n~cleos re~tantes.

3.2.2. - Unidades de Pesquisa e Produtos

A existência de uma equipe mínima de pesquisadores nas sedes
das UEPAE's e Empresas Estaduais foi um dos fatores condicionantes da es-
colha dos NGcleos Regionais Pilotos. ~ •

Algumas destas unidades de pesquisa estão localizadas no pro-
prio NGcleo Regional, como e o caso da UEPAE de Caicá (RN), enquanto ou-
tras se encontram relativamente distantes, tal como acontece com a UEPAE
de Terezina (PI), situada a 450 km do NGcleo Regional de Simplicio Mendes.

A seguir são relacionadas as Unidades de Pes~uisa de Âmbito E~
tadua 1 (UEME), e Empresas Estaduai s que atuarão. nos N~cl eos Regionai s Pi
latos, e respectivos produtos a serem pesquisados:

a) UEPAE de Terezina (PI)

Estâ localizada na região dos cocais no Estado do Piauí, dis-
tando 450 km do N~cleo Regional de Simp1ício Mendes.

Conta esta UEPAE com 11 tecnicos distribuidos nas seguintes a-
~eas de pesquisa:

J

; Produção Animal 2
Fitotecnia.\ 6

Fitossanidade 1
Difusão de Tecno10gia .. l •••• 1
Economia Rural 1

\

A precipitaçao media anual em Simplício Mendes e de 700mm e
Hargreaves (1974) classifica este local como semi-ãrido.

Para iniciar os trabalhos de pesquisa neste n~cleo foram sele-
cionados os seguintes produtos, considerando, principalmente, a importân-
cia sócio-econômica que eles desempenham na estrutura vigente:

Algodão arbóreo
Milho

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRiCULTURA
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Feijão vigna
Bovinos
Caprinos

b) Empresa de Pesquisa Agropecuãria do Ceará (EPACE)

Esta empresa dispõe de unidades de pesquisa instaladas nos mu-
nicípios de Tianguã, Barbalha e Pacajus. Seu corpo tecnico engloba 19 pe~
quisadores especializados nas seguintes ãreas:

Produção Animal .•w ••••••••••• 5
Fitossanidade ~ 1
Fitotecn ia : 1.2
Economia Rural 1 7

t

Estes tecnicos estão distribuidos nas seguintes unic:des de
pesquisa: Sede (9), Tianguá (4), Pacajus· (3) e Barbalha (3).

Um caso ~ parte ~ o da UEPAE de Pacajus, que está passando pa-
ra a EPACE, mas que seu corpo t~cnico pertence quase por completo a
EMBRAPA. Esta unidade de pesquisa possui no momento 12 tecnicos, sendo
que 3 pertencem ao quadro da EPACE, e o restante ao da EMBRAPA. Estes 9
, I ,

i~cnicos estão distribuidos nas seguintesãreas:
i
I

"Pr-oduçao Animal 2
Difusão de tecnologia 1
Estatisti ca "..1
Economia Rura1 1
Fitossanidade ....•............. 2

,.,

Fitotecnia .. ~•.•............... 2
No Cearã o Nuc1eo Regional Piloto será em Tauã, encravada na

reglao dos Inhamuns, distando 270 km para a unidade de pesquisa de Barb~
lha e 400 km para a capital. A precipitaçao media anual neste nucleo ~ de
620 mm e Hargreaves (1974) classifica como árido. Como,produtos prioritã-
rios para atuação da pesquisa neste nucleo, destacam-se os seguintes:

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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lU godão arbóreo
Feijão Vigna
~1amona
Capri nos
Bovinos

c) UEPAE de Caicõ (RN)

Encontra-se localizada na região fisiogrãfica do Seridõ nor-
~ teriograndense, com sua base ffsica situada no mun~clp,o do mesmo nome,

local escolhido para sede de um Nucleo Regional.
Cinco pesquisadores estão vinculados a esta.UEPAE, distribu

idos nas seguintes ãrsas de especialização:
Fitotecnia ..............•.... 3

. Difusão de tecnologia 1
Engenharia agrícola 1

o município de C~icõ apresenta um fndicepluviom~trico m~dio ~
nual de 630 rnm, distribuidos principalmente de janeiro a maio. Hargreaves
classif~ca este município como sendo semi-ãrido. Os produtos de pesquisa

,neste Nucleo Regional são os seguintes:,
I Algodãoarbõreo

Feijão Vigna
Sorgo
Bovi nos

r
J d) UEPAE de A1agoinha (PB)

Localiza-se esta UEPAE na Caatinga, já 1imítrofe com o Brejo
Paraibano.

Esta unidade de pesquisa dispõe de 11 tecnicos, nas seguintes
areas de especialização:

VIKCULADA AO l\lINIsTf:mo DA AGRICULTUHA
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Produção Animal .•.......... 2
Fitotecni a ..........•...... 6
Fitossanidade .....•...•.... 1
Difusão de tecnologia 1
Economia rural 1

, "

Na Paraíba, o Nucleo Regional Pilo~o escolhido foi o de Souza,
distando aproximadamente 400 km da UEPAE. Este municipio apresenta uma
precipitação media anual de aproximadamente 730 mm e Hargreaves (1974) o
classifica como sendo arido. Os produtos a serem pesquisados neste Núcleo, Regional são os seguintes:

.• Algodão arbõréo
~1i1ho
Feijão vigna
Bovinos

e) Empresa de Pesquisa Agropecuãria de Pernambuco (IPA)

!

!

Dentre as unidades de pesquisa do IPA a que melhor estã local~
zada estrategicamente, em relação ao Nucleo Regional Piloto de Ouricurí,
e a de Serra Talhada. A distância entre esta unidade de pesquisa e o Nu-

j -/ cleo e de 160 km.
Esta Empresa dispõe de unidades de pesquisa localizadas em to~

do o Estado, sendo seu corpo tecnico composto por 62 pesquisadores traba-
lhando com vár-ios produtos. Para condução das pesqui sas no Níic leo de Ouri
curi, a unidade de pesquisa de Serra Talhada conta com 4 técnicos.

O município de Ouricuri apresenta um índice pluviometrico de
620 mm sendo classificado por Hargreaves (1974) na categoria de muito-ar~
do. Como produtos prioritarios a serem pesquisados neste Nücleo, desta
cam-se:

Milho
Feijão vigna
Algodão arbõreo

'Vr"iCULADA AO MH.ISTl:RIO DA AGRICULTURA
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Mamona
Caprinos
Bovinos

f) Empresa de Pesquisa Agropecuãria da Bahia (EPABA)

Esta empresa estadual jã dispõe de vãrias unidades de pesquisa
instaladas, e seu corpo tecnico e formado por 31 pesquisadores. Os traba-
lhos para o Nucleo Regional de Irecê, que foi o Núcleo Piloto escolhido,
serão conduzidos pelos tecnicos sediados na unidade de pesquisa deste lo-
cal. Esta unidade de ~esquisa conta com 11 tecnicos distribuidos nas se-
guintes áreas de pesquisa:

•. Fitotecnia ........•........ t •• 8
Produçao animal ......•........ 2

Tecnologia de sementes 1

O municlpio de Irecê apresenta um lndice pluviomêtrico media
/anual de 570 mm, sendo classificado por Hargreaves(1974) como muito-ãri-

do. Os produtos a serem pesquisados neste Núcleo serão os seguintes:
J

I ~~i1ho
Feijão Phaseolus
Algodão herbáceo
Mamona

g) Outras Entidades de Pesquisa

/Alem das unidades de pesquisa e empresas estaduais citadas,
que atuarão diretamente nos Núcleos Regionais Pilotos, outras entidades
de pesqui sa serâo solicitadas a colaborar. Estas enti dades de pesqui sa
sao as seguintes com respectivos núcleos onde atuarão:

- Centro de Ciências Agrárias da UFCE,para o Nucleo Regional
de Tauã.

- Escola Superior de Agricultura de Mossorõ, para o Núcleo Re-

VIKCULACA AO l\rINISTERIO DA AGRICULTURA
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gional de Cai cõ.
- Centro de Crenci as Tecnolõgicas da UFPB, para o Nucleo Regi.2.

nal de Souza.
- UEPAE de Barrei ras , para o Núcleo Regiona 1 de Irecê.
- UEPAE de Itapi rema, para o Núcleo Regional de Ouri curi .

3.3. - Coleta periõdica de dados básicos em propriedades selecionadas
nos Núcleos do Projeto.

o objetivo principal deste estudo ê entender e analisar diver-
sos sistemas agrlco 1as, prã ticas agropecuãri as e a ecónomí a agrí co1a dos
nucleos do Projeto, visando definir ãreas crhi'cas para as quais as pes -
quisas agropecuárias acima mencionadas poderão ser orientadas ou redireci
onadas. Especificamente, o estudo visa entender por que, como e quando o
produtor do Trõpico Semi-~rido efetua (ou não efetua) determinadas prâti-
cas agropecuârias. Visa tamb~m,identificar os diversos sistemas agrícolas
ou combinações de atividades agrícolas atualmente em uso pelos produtores

:e verificar as possibilidades do seu aprimoramento. Visa igualmente, ana-
'lisar ~m profundidade, aspectos relativos â disponibilidade e utilização
de fatores de produção (terra, âgua, trabalho, capital e administração)i9..
longo do ano, e encontrar explicações agronômicas, biolõgicas, econômicas
e sociais, quanto a racionalidade do seu uso. Finalmente, também objetiva
caracterizar a propensão ao risco dos diversos tipos de produtores agrop~

I cuarios e estiamr, consequentemente, as possibilidades de adoçao de novas
! tecnologias.

Metodologicamente, o estudo será conduzido pela seleção por a-
mostragem do numero necessário de propriedades agropecuârias, dentro dos
Nucleos Pilotos do Projeto, situados a diferentes distâncias dos açudes
e dos mercados e de diferentes tamanhos. As propriedades assim seleciona-
das serão visitadas com a maior frequencia possível (çada 30 ou 60 dias
no máximo), e através de um questionãrio na primeira visita e fichas de

VINCULADA AO MI);IST.L:RIO DA AGRICULTUI<A
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acompanhamento nas visitas seguintes, obter-se-ão os dados
para se atingtr os objetivos definidos anteriormente.

necessãrios

4 - SUGESTDES DE LINHAS DE PESQUISA

Uma das preocupações bãsicas do Projeto Sertanejo diz respei-
to ao esforço conjunto a ser desenvolvido entre os órgãos governamentais
responsãveis pelas diretrizes da politica agricola do Nordeste, no senti
do de que sejam encontradas ~lternativas de exploração da terra, de tal

" modo a estimular a fixação do homem do campo ao meio em que vive, em con
dições de melhor estabilidade econômica,

Por conse~uinte,o papel que a pesquisa deve desempenhar no
contexto da situação atual com a finalidade de melhorar os atuais siste-
mas de produção em uso e de relevante importãnc~a.

Constata-se, infelizmente, que uma das regiões do Brasil onde
a pesquisa agropecuãria tem estado menos atuante e no Nordeste. A pes-
quisa voltada para a agricultura de sequeiro, praticada sob condições

:adversas de clima, e um desafio.
, Como foi enfatizado anteriormente, as sugestões de estudo a nivel dei

I/ produtor se encontra fundamentada primordialmente na aplicabilidade dos
! resultados a se obter.

As principais variãveis a serem estudadas visam comparar a
tecnologia local com aquela preconizada pelas informações de (pesqur;sas
jã disponlveis, atraves da implantação de ~istemas de produção.

; 4.1. - Manejo de Culturas

A exploração agricola das propriedades rura:s do Nordeste br~
silei ro, situadas em regiões sujei tas a acentuadas,'vari ações de natureza
climãtica (principalmente irregularidades na distribuição das chuvas),
fundamenta-se, basicamente, no cultivo das )avouras de milho, algodão e
feijão.

VI:-iCC;LADA AO :'vU:-\lSTÉRlO DA AGRICULTURA
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Por outro lado, ate muito recentemente os trabalhos de pes-
quisa envolvendo estes produtos, na sua maior parte deixavam de enfocar
um fator de extrema importância para o ,produtor. Trata-se da exploração
em regime de consrociação, prãtica difundida emg.rande escala na agricul
tura dependente de chuva.

Outro aspecto que não pode ser marginalizado no esquema de
pesqui sa nos Niic1eos Regionais diz respeito ao aprovei tamento de "Vazan-
tesll de pequenos e medios açudes, bem como encontrar alternativas mais ~
conômicas de exploração de leitos de rios de regime temporãrio.

~ De acordo com o que foi exposto no 'tem 2 -Estrategia de Ação
da EMBRAPA- o enfoque a ser'abordado na estruturação da programação de
pesquisa para os Nucleos Regionais Pilotos, no que tange ao aspecto Mane..jo de Culturas, abrangerã 2 (duas) grandes linhas de atuaçao a saber:

a) Estudo de novas alternativas de exploração de culturas ali
mentares em condições de uso mlni~? de irrigação;

b) Estudo de novas alternativas de sistemas agrTcolas para
culturas alimentares e não alimentares, em regime de depe~
dência de chuva.

; Fundamentado na premissa de que o acumulo de ãgua em pequenos
/ e medias açudes possibilita a formação de ãreas perifericas com umidade,

suficiente para o desenvolvimento de culturas de ciclo curto e medio,ju~
tifica-se envidar esforços de pesquisa para aproveitamento destas ãreas,
principalmente com culturas de natureza alimentar. Deste modo, a pesqui-

f sa inicial a ser desenvolvida visarã:
! a) Determinação da melhor modalidade de cons5rico entre algu-

mas culturas alimentares (milho, feijão, batata doce, etc)
objetivando determinar populações ideais para um aproveit~
mento 5timo da umidade disponivel no solo;

b) Instalação de sistemas deproduçáo nest~s âreas, produran-
do avaliar diferentes niveis de tecnologia, nas quais ne-
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cessariamente o tipo de exploração peculiar na região se-
ria posto em teste~ comparando-o com outros já acrescidos
de alguns resultados determinados pela pesquisa.

"

o uso adequado e econ6mico da água nos NGc1eos Regionais ~
fatpr de relevante importancia. Assim sendo, na medida das necessidades
das culturas instaladas nas áreas de "Vazantes"~ será fomentado o uso da
irrigação complementar, levando-se em consideração a fase fenolõgica da
cultura e um controle rlgido da ãgua a ser aplicada, de tal modo a nao
comprometer a disponibilidade do liquido acumulado.

Paralelamente aos trabalhos de pesquisa voltados para o
veitamento das "Vazantes" com culturas alimentares, esforços serão
senvolvidos no sent~o de se obter melhores alternativas do uso do
seco dos rios temporãrios.

Nestas ãreas, com um potenciál apreç;ãve" para exploração de
produtos horticolas, a pesquisa deverã atuar de acordo com as peculiari-
dades locais ..

apro-
de-

leito

)

I

QUênto ao aspecto da agr~cultura dependente de chuva, o acer-
vo de pesquisa disponlvel para as diversas regiões do Nordeste poderã

: servir de base para o estabelecimento .de uma programação mais simples e
! de aplicação mais imediata. Assim considerando, p ~nfoque bãsico da pes-

quisa serã dirigido para:
- Avaliação de Sistemas Agrícolas, levando~se em consideração o nivel a-

tual de exploração local nas ãreas dos Nucleos Regionais Pilotos e a
adoção de algumas práticas responsãveis pela me1horia da produtividad~I

! como sejam:
a) Uso de material genetico mais produtivo e apropriado para

.-a reglaO;
b) Prãticas de combate - responsãveis por danos deas pragas

mai or gravi dade;
c) Niveis adequados de espaçamento da cultura de tai modo a

VIXCULADA AO MIXIST:8RIO DA AGRICUL'l'UHA
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permitir um equilíbrio razoãvel de competição entre as
plantas tendo em vista as condições edafo-climãticas da
região.

Ainda, ênfase especial deverã ser dada ao fortalecimento de
trabalhos de cons5rcio com as culturas de maior expressão econ~mica da
região, visando detectar as melhores combinações entre os cultivos, o
que implicarã em menores riscos de exploração e melhor eficiência do uso
da terra.

Por outro lado, serao desenvolvidos trabalhos
avaliação de culturas de ciclo relativamen te. curto e que
maior tolerância às deficiências hidricas pronunciadas.

de introdução e
apresentam

4.2. - Produção Animal

!
J

I

A pesquisa em produção animal no Nordeste ê uma area muito de
ficiente mesmo em pesquisa bãsica. Apesar da existência de um certo nGme
ro de pesquisa sobre a parte alimentar, o numeró de trabalhos sobre a
formação e manejo de pastagens nativas e cultivadas é muito reduzido, de

~ maneira que até hoje a zona semi-ãrida do Nordeste se encontra quase que
, I; completamente coberta por uma vegetação arbustiOo-arb5rea que caracteri-

za a "caatinga", e de baixa produção.
A parte àe formação e manejo de pastagens na região semi-ãri-

da, e a mais importante e a mais carente àe pesquisa no momento. Sempre
.foi considerado impraticãvel a formação de pastagens na caatinga. Em ou-

tras ãreas do país seria viãvel o àesmatamento da vegetação arbustivo-a..!:
b5rea, e posteriormente o semeio de uma graminea. Para a caatinga, isto
ê mais dificil de ocorrer por vãrias razões, entre quais a baixa precipl
taçao não permite o estabelecimento de todas as.gramineas. e mesmo que
determi nadas grami neas se estabe 1eçam , a produção se mani festa re1ati va-
mente baixa.

Nos ultimos anos, então, iniciou-se pesqu)sas sobre gramineas
com possibilidades de se adaptarem as condições secas, e destas o capim
buffel ê o que tem apresentado os melhores re~ultados~ Por outro lado, o

I

Jr
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estabelecimento de pastagens cultivadas pressume-se que sera lento, e
consequentemente por muito tempo a produção animal terã como suporte a
pastagem nativa. Então especial importancia deve ser dada ao manejo des-
sa pastagem nativa, principalmente levando-se em consideração os estra -
tos arbustivo-arbõreo e herbãceo.

Outro ponto que serã enfatizado na pesquisa e a parte de con-
servação de forragens. Esta prãtica poderia ter sido adotada pela maio-
ria dos criadores, e no entanto em certas ãreas ~ quase desconhecida.

Com relação a outras forrageiras que sao utilizadas durante a
seca, por permanecerem verde, a principal delas e a palma, e apesar de
jã ex~stir um certo nGmero de trabalhos sobre produção e utilização, ou-
tras pesquisas podem~er conduzi das a fim de que o baixo valor nutritivo
desta forrageira seja em parte compensado por uma mãxima produção.

No tocante a outros pontos de importância na produção ani-
mal no Nordeste, como, produçao de leite, mineralização, manejo, sanida-
de, etc., a pesquisa tem um papel de grande importancia no sentido ~e
dar as respostas mais necessãrias ao produtor.

Levando-se em consideração todos estes pontos, sugere-se as
;seguintes linhas de pesquisa para o Projeto Sertanejo:
í
!

!

í
I a) Nutrição Animal

b) Formação e Manejo de Pasta~ens
c) Produção e Conservação de Forra'gens

) d) Manejo Animal
e) Sanidade Animal
f) Sistema de Produçao Animal.

4.3. - Manejo de Solo e ~gua

Baseando-se, principalmente, nos.estudos realizados
ICRISAT (1974-75), Guerra (1975), em re1atõrios de reuniões

pelo
envolvendo
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pesquisadores do ICRISATjEMBRAPA (1977) e sugestões apresentadas pelas
unidades de pesquisa localizadas no Nordeste~ sugere-se a realização de
estudos a curto e médio prazo~ que visem a geração de metodo10gias lo-
cais para os agricultores nordestinos~ objetivando a otimização do pro-
cesso de produção e aumentando aefici~ncia no manejo de solo e ãgua,

Basicamente o referido estudo serã ap1icã~el ãs principais
culturas do tropico semi-ãrido que estão diretamente associadas aos pro-
dutos nos 6 Nucleos Regionais selecionados para a realização dos estu-
dos iniciais. O proposito fundamental consistirã em desenvolver alterna-

~ tivas de produção e estabelecer valores econômicos para os melhores sis-
temas das ãreas-estudo através da experimentação.

A pesquisa a ser realizada consistirã de'dois tipos de expe-..
rimentos:

a) Experimentos para gerar informações destinadas a alimentar
o processo de desenvolvimento de Modelos Agronômicos para
as condições do Nordeste que serão aproveitados através
de resu tados da pesquisa obtidos a medio prazo;

I
I
I

t
I
I

I

b) Outra classe de experimentos que tenham como objetivo
principal provar sistemas de produção para os pequenos a-
gricultores ou aqueles pertencentes aos estratos 11 e 111,
segundo a classificação estabelecida pelo Projeto Sertane-
jo, com,aplicação imediata dos resultados a se obter.

Como subs Idi os de pesquisa ext rapc làvel diretamente para a-
reas irrigadas atendidas pelo Projeto Sertanejo, se encontra em fase de
experimentação no CPATSA o subprojeto denominado: Efeito de déficit feno
logico de ãgua sobre a produção em culturas irrigadas.

As sugestões sobre a técnica de otimização no mar.ejo de ãgua
e solo são dada~ a seguir com vi~tas a classe de experimentos de aplica-
bilidade a curto prazo por parte dos agricultores beneficiãrios. E a ela
boração das alternativas de estudo para os 'diferentes sistemas agrico-
las serão definidas através de uma equipe multidisciplinar, visando aten

í

I
J

-,
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-der os objetivos assinalados pelo Projeto Sertanejo, que sao:

4.3.1.- Economia em uso ~e ~gua

a. Parâmetros básicos

Determinação de parâmetros b~sicos para melhor manejo de
agua com fins de irrigação convencional (intensificação da produçao irri
gada) ou de irrigação complementar a serem desenvolvidas nos Núcleos Re-
gionais.

- C~lculo aproximado da bacia hidr~ulica nos açudes, barrei-
ros, poços ou outros trabalhos experimentados, com a finalidade de de-
tectar a viabilidade de utilização do recurso.

- Controle da perda de âgua dos reser~at5rios com o objetivo
de medir seu uso pelas culturas, animais e ou~ras atividades rurais, a-
lem da evaporação direta da superflcie livre das mesmas.

Anã1ise dos parâmetros de irrig~ção ..

I,,
I

- Anãlise ~Tsica e química de solo.
Anã1ise da ãgua para fins de irrigação.

i
I
I

Instalação de pluviômetros em todas as unidades experimen-
tais a serem instaladas nos Nucleos Regionais.

} ,

b. Jusantes e montantes de açudes

o aproveitamento das jusantes e montantes dos açudes com fins
hidroagrícolas se destaca dentro das prioridades de utilização desses
reservatórios espalhados nas propriedades rurais circunscritos no perim~
tro de cada Núcleo. No presente caso se sugere a execução do estudo bãsl
co mencionado no primeiro item, e tambem que seu potencial seja emprega-
do na irrigação complementar, sem comprométer a sua ·principal finalidade

VINCULADA AO ME,,:STÉRIO DA AGRICüLTU:':A
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que e para o consumo humano e dos animais.
Os experimentos a serem instalados terão como finalidade a

avaliação do efeito da irrigação cOffiplementarna produtividade e fenolo-
gia das principais culturas da região do Trópico Semi-~rido usando para
determinar o momento a irrigar, redução no numero de irrigações do siste
ma usual durante o ciclo das culturas. Os estudos a se realizarem abran-
gerao um periodo chuvoso e outro de seca.

Recomenda-se tambem utilizar a metodologia baseada em parce -
las indicadoras, sendo que o momento a irrigar será ditado atraves de

, sintomas, de murchamento vislveis ao agricultor entre 9 e 10 horas da
manhã.

Estudos de,pesquisa sobre esta metodologia tem a grande vant~
gem pela simplicidade que oferece sua determinação dos s~stemas fenológi
cos das plantas em campo, podendo ser usado pelos agricultores nordesti-
nos como indicador do mOffientoa realizar a irrigação complementar de
suas culturas usando as águas represadas nas montantes dos ãçudes e ou-
tras fontes.

,,
l
;
i
I

I c. Metodos de Irrigação

Tendo em vista as restriçoes de solo, água e mão+de-obra pec~
liares das áreas selecionadas inicialmente pela EMBRAPA serão realizados
estudos comparativos entre os metodos de irrigação local por gotejamento
e por manguei ra", aproveitando quando possivel a infraestrutura do prod~
tor. Tambem se fará uma análise de custos e benefícios de cada metodo
de irrigação estudado.

4.3.2. - Fomento da Agricultura de Sequeiro

Um dos principais estudo nesta ~rea será a determinação da e-
vapotranspiração das principais culturas da ,região semi-árida atraves de
irrigação por sucção. A vantagem da realização do referido estudo reside

i
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na facilidade de instalaçao e economicidadet uma vez que o sistema menci
onado substitui o uso de 1islmetros.

Os resultados serão obtidos a medio prazo e permitirã a cali-
bração de fórmulas emplricas' que estimam a evapotranspiração potencial.

Grande parte desta pesquisa serã complementada atraves do le-
vantamento de dados diários de precipitação, temperatura, umidade relat~
va do ar e outros, para cada regiçao ecológica. Tambem envolverã a deter
minação de probabilidade de ocorrência de precipitação semanal. visando
o estabelecimento das epocas para o plantio, perl0do de crescimento e co
lheita dos diferentes cultivos em estudo.

A pesquisa de campo permitirã a estimaçao da relação entre a
evapotranspiração potencial (y), obtida atraves de fórmulas empiricas ca.•.
libradas pelo metodo de irrigação por sucção e a.evaporação do tanque
USWB "Classe Ali (X), nos diferentes meses do "no.

Este estu~o agroclimato16gico visará a orientação da produção
em condições de sequeiro a desenvolver-se nos Núcleos Regionais e forne-
cera resultados extrapolãveis a todo "pol1gono das secas".

,

j
4.3.3. - Formação de Reservas de ~gua

I
I

,
J
I

Os poços constituem um dos melhores abastecimentos de água p~
rem e necessário ter cuidado ao selecionar o local da perfuração. Se re-
comenda estudos de pesquisa que visem determinar a viabilidade da inst~
lação de poços a jusante dos pequenos açudes distribuidos nas proprieda-
des dos Núcleos Regionais porque o lençol freático se encontra a pouca
profundidade resultando sua exploração mais econômica devido a que o e-
quipamento necessário para a perfuração e mais simples. Estes poços ser-
virão ao fornecimento de ãgua para o consumo humano e para oa animais.Va
le salientar a boa qualidade desta ãgua, quando comparada com a utiliza-
çao direta da ãgua armazenada na montante por parte das faml1ias instala
das nas vizinhanças des tes pequ enos açud.es.

Outras vantagens deste tipo depesqui sa consi ste na economi ci
dade daãgua armazenada para fins de irrigaçao complementar.
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.4.3.4. - Conservação e Melhoria do Solo

I,
I

l

Uma prãtica agrlco1a atual, recomendada para ccnservação e
me1horia do solo, e denominada de terraços c~ja finalidade e interceptar
sistematicamente, tal como se recomenda hoje, necessitou de muitos anos
de experiências, extensas observações e estudos sobre o solo agricultã -
vel, e numerosas modificações nos metodos de construção. Não obstante o
uso desses terraços não está justificado economicamente, se as terras
cultivadas podem ser protegidas com outras de conservação do solo menos
dispendiosa. Para os Nficleos Regionais sugere-se pesquisa sobre prãticas
agrlcolas mais realistas com as condições dos agricultores, tais como
preparo do solo em curvas de nlvel, rotação de cultur.as ou plantio de.•.
c~lturas em faixa, inclusive culturas em faixa de pousio.

Experimentos que usem redução do escoamento superficial sao
sugeridas, objetivando determinar o efeito da chuva E runoff na perda
de solo sob diferentes rotações de culturas e preparo do solo.

Deter~i,ação de metodos adequados de manejo do solo reláciona
dos com o uso da ãgua para as principais culturas. A importância prãtica
do melhor nlvel de preparação do solo consiste principalmente na otimiza

I

ção da mão-de-obra e na economia de combustlvel por parte das máquinas
agrlcolas tendo em vista que o máximo manejo do solo reduz a produção em
alguns tipos de solo (Silva, 1977).

I
I

I

5 - ESTRUTURA DO CPATSA E MECANISMO DE COORDENAÇAO

Os trabalhos de pesquisa do CPATSA são desenvolvidos segundo
04 grandes linhas de atuação, determinadas de acordo com caracteristicas
prevalecentes na região, a saber:

- Desenvolvimento de Sistemas de Produção para ~reas de Se-
queiro;

- Desenvolvimento de Sistemas de Produção para ~reas Irriga -
das;
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Manejo da Caatinga;
- Inventãrio dos Recursos Sócio-Econômicos.
o corpo tecnico atual do CPATSA ê constituído por 33 pesquis~

dores, sendo 03 em cargo de direção, 04 a nlvel de PhD, 14 a nlvel de
M.S. e 12 a nlvel de 8.S.

Em face da natureza intrlnseca das atividades do CPATSA e da
existência de uma equipe multidisciplinar vinculada aos 04 Projetos aci-
ma referidos, as pesquisas a serem desenvolvidas para os Nucleos Regio -
nais Piloto serão coordenadas por aquele Centro.

Atraves de uma estreita articulação com as Unidades de Pes-
quisa do sistema EM8RAPA e de outras instituiç~es, ~ CPATSA exercerã uma
ação orientadora e·tambem de capacitação de pessoal, especialmente na
parte de manejo de ãgua e solo.

.
I.
I

!
!

I
I

I
i
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